
2. SISTEMAS FONOLÓGICO E ORTOGRAFICO



TEXTO
Para melhor especificar a diferença entre códi-

go oral e código escrito, segue o sistema fonológico
e o sistema ortográfico do português (Pais, 1981: 29-30;
Genouvrier & peytard, 1974:65; Brenner, 1986:24-5).
FONEMAS GRAFEMA-DÍGRAFO EXEMPLO(S)

I ai a (á) vaca
sofá

lei e (ê) resma
pessego

lEI e (é) vela
pe

101 o (ô) boca
cômica

I :YI o (ó) ordem
óculos

lil i (1 ) pilha
xlcara

lul u (ú ) chuva
cúmplice

/pl p pomba
Ibl b bala
Itl t tapa
Idl d duro
Ikl c casa

q quadro
qu querido

Igl g garrafa
guarida

gu guerra
If/ f fada
Ivl v vida
Isl s sapo

ss passeio
c cidade
ç caçador
sc piscina
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sç
x
xc
xs

Izl z
s
x

I fi x
ch

131 j
g

Iml m
Inl n
lJiI nh
111 1

0,1 lh
Irl r
IRI r

cresça
máximo
excelente
exsudar
buzina
casa
exame
xícara
chuva
jogo
girafa
mata
nata
unha
livro
olho
faro

rr

rosa
corda
honra
amor
carroça

Seguem-se refer~ncias a realizaçôes particula-
res de alguns fonemas e respectivas grafias.

- As vogais 101 e lei finais átonas soam como
LU] e [i], respectivamente. Exemplos: "barro" e "den
te".

- O fonema Il/,em posição final de sílaba, rea-
liza-se numa de suas variaçôes, como [w]. Exemplo:
"Brasil".

- As consoantes It/ e Idl se realizam como [tf]
[d:;]diante de [i]. Exemplo: "tia" e "dia".

- As semivogais nasais [~] e ~] integram di-
tongo nasal não grafado na escrita "bom" e "bem".

- A contaminação da nasalidade existente em
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"muito" nao é representada graficamente.
- As letras "m" e "n" não correspondem a
quando grafam a nasalidade de uma vogal.
"pomba" e "bonde". .

fone-
Exem-mas,

plo:
- A letra "x" representa o encontro dos fonemas

/ks/. Exemplo: "táxi".
- A letra "h" não grafa nenhum fonema básico do

português. Exemplo: "hoje" (O "h" é etimológico).

ATIVIDAnE DE APLICAÇÃO
EXERCÍCIOS

1. Comprove a existência, no sistema fonológico do
português, dos fonemas que seguem, pela aplicação
do processo da comutação:
/f/: lU alo
lEI: IR/ ato
Ig/: Ig/ ala

2. Explique que nem toda mudança de um traço ac0sti-
co-articulatório é capaz de alterar um fonema,
isto é, nem todo traço f6nico é pertinente. As-
sim, as articulações de /i/ alveolar no Rio Gran-
de do Sul e IR/ uvular em Santa Catarina podem
servir-lhe de comprovação.

._---_._---

3, Prove que em "pardal" a realização de 111 em [w]
não implica um novo signo lingüistico, mas que
[w] resulta da vocalização de /1/.
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4. Observe a coluna dos fonemas selecionados do por-
tuguês e complete a coluna dos grafemas que os
representam:
FONEMAS

/s/
GRAFEMAS

/k/

/f!

5. Indique os fonemas representados no código escri-
to pelos grafemas abaixo discriminados:
GRAFEMAS FONEMAS

s

9

r

6. Especifique os fone mas grafados pelos
digrafos:

seguintes

DÍGRAFOS FONEMAS
gu
ss
nh
lh
rr

ch
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7. Mostre que a letra "m" assume diferente valor em
"mato" e "campo".

8. Demonstre que a letra "h" não representa fonema
b~sico do portuguªs, mas que possui correspondªn-
cia fonªmica em inglªs.

9. Na cartilha "Letrinhas Amigas", de Reinaldo Fer-
reira et alii, aparece o seguinte texto (p.92):

"Eu sou um detetive.
Meu nome e X.
Não mudo a minha cara.
Mas mudo a minha voz.
Tenho cinco vozes diferentes.
Escute" .

A cartilha passa a arrolar as cinco vozes dife-
rentes de "x", que apresenta at-ravésdas letras.Cite
os trªs fonemas e o encontro consonantal que "x"
representa e exemplifique-os.

10. Complete:
a) Em "conde" a letra "c" representa o fonema
... / ... / ....
b) Na palavra f ocorre o fonema/~/.
c) Em "carrinho", ocorre o fonema I I, mas em

"carinho" o fonema / /.
d ) Em ex Ll í.o, a letra "x" representa o fonemal I,

mas em "enxame" o fonema I I.
e) A letra "c" grafa os fonemas I I e I I, como

nos respectivos exemplos: e
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ll. Nos vocábulos abaixo, discrimine os fonemas in-
dicados:
a) mesa - 19 e 39 - / / e / / .
b) copo - 19 e 29 - / / e / / .
c) quero - 19, 29 e 39 - / / , / / e / / .
d) açucar - 19, 29 e 49 - / / , / / e / / .
e) joelho - 19, 39 e 49 - / / , / / e / / .
f) po - 19 e 29 - / / e / / .
g) fé - 19 e 29 - / / e / / .
h) amanhecer - 19, 29, 49 e 69 - / / , / / , / / e

/ / .
i) gente - 19 e 29 - / / e / / .
j) aquarela - 29, 39, 59 e 69 - / / , / / , / / e

/ / .
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3. SISTEMA CONSONÂNTICO



TEXTO
Procede-se, inicialmente, à distinção entre qua

dro fonológico e quadro fonético das consoantes do
portuguªs. O primeiro inclui o sistema abstrato das
consoantes. Arrola as consoantes e seus traços per-
tinentes cujas relações opositivas facultam a estru-
turação desse sistema. Estuda, pois, o fonema como
unidade distintiva pertencente à segunda articula-
ção, entidade mental abstrata, sob a perspectiva de
suas relações e funções. O segundo quadro descreve
os sons da fala, sob o ponto de vista acústico-arti-
culatório, isto é, perceptual e motor. Ambos inclu-
em classificação tripartida rotulando quanto a modo,
ponto de articulação e papel das cordas vocais, os
traços pertinentes (fonológicos) ,o quadro fonológico,
c os traços acústico-articulatórios, o fonético.

Modo de articulação é a "maneira pela qual a
corrente de ar vinda da faringe consegue ultrapassar
o obstáculo formado na boca, pelo encontro dos ór-
gãos articuladores" (Silveira, 1982: 77) . O ponto
de articulação decorre da posição dos articuladores
na formação do impedimento à passagem do ar. Portan-
to, o ponto é mais importante que o modo de articu-
lação. Vª-se que a classificação dos traços perti-
nentes em fonologia, isto é, traços com função dis-
tintiva na lIngua, apóia-se em descrição acústico-ar
ticulatória-motora. O estruturalismo mantém para os
traços pertlnentes quadro de oposições binárias mais
genérico e abstrato, mas que subjaz a classificação
aqui desenvolvida e mantida por razões didáticas.

A fonética distingue a consoante da vogal, por
ser a primeira um ruIdo ou som propagado em ondas
aperiódicas e a segunda,um som com ondas periódicas
(amplitudes regulares em cada ciclo de Vibração)
critério acústico. Define, ainda, a consoante como
som que sofre obstrução na cavidade bucal e vogal,
como som não obstruIdo, com passagem livre na cavi-
dade bucal, possuindo a articulação vocállca mais
abertura que a consonantal - critério articulatório.

A fonologia estipula um criterio relacional-
funcional para estudo da consoante-vogal na estru-
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tura silábica. Enquanto a vogal caracteriza o cen-
tro ou ápice silábico, isto é, seu elemento fundamen
tal, a consoante ocupa sua margem.

O modo de articulação implica obstrução total ou
estreitamento do canal bucal. Os diferentes níveis
de abertura - do fechamento total à transição vocá-
lica - estão registrados na verticalidade classifi-
catória do quadro consonântico.

Assim, as plosivas ou oclusivas possuem grau ze
ro de abertura, enquanto as fricativas ap~esentam
grau 1 ou mínimo de abertura - de que advém um ruído
ou fricção. As nasais e líquidas (vibrante, tape e
lateral) são as que mais se aproximam das vogais,pos
suindo, respectivamente, graus 2 e3 de abertura, en=
quanto as semivogais e vogais possuem graus j e 5
(Camara, 1980:62-3).

As nasais participam da natureza das plosivas
(fechamento do canal bucal) e das contínuas (es-

capamento do ar pelo nariz, sem obstrução). Dessa
última articulação, provém sua natureza quase que v~
cálica.

A vibrante decorre de várias batidas ou conta-
tes repetidos da ponta da lingua com alvé0los ou da
úvula com o pós-dorso da língua: um articulador bate
contra o outro, devido à queda de pressão entre os
dois, após a passagem rápida da corrente de ar na
cavidade bucal (Istre, 1983:28). Já o tape se carac-
teriza por uma única batida, sem que se produza qual
quer vibração.

Nas laterais, ocorre uma obstrução no
cal pela lingua e o ar escapa pelos lados,
do um breve ruído, causado pela fricção da
te de ar contra os bordos da língua.

Para uma classificação mais abstrata, pode-se
estabelecer uma oposição binária básica das consoan-
tes, quanto ao modo de articulação. rotulando-se as
oclusivas como não-continuas ou descontinuas, devido
ao impedimento total à passagem do ar na cavidade
bucal, e as fricativas, nasais, laterais, vibrante
e tape como continuas. Assim, continua opõe-se a
descontínua.

canal bu-
provocan-

corren-
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As plosivas e fricativas podem ser sonoras ou
surdas, conforme haja ou não vibração das cordas vo-
cais. Conseqüentemente, em português, obtêm-se seis
pares minimos de consoantes que se clistinquem pelo
traço sonoridade. Exemplifique-se: /p/ e /b/ possuem
os mesmos traços pertinentes que as particularizam;o
que as distingue é o fato de que /p/ é surda e /b/,
sonora. Seguem-se os pares minimos estabelecidosqu~
to ã sonoridade:

surdas: /p/ - !t/ - /k/
Plosivas

sonoras: /b/ - /d/ - /g/

surdas: /f/ - /s/ - / J I
Fricativas

sonoras: /v/ - /z I - /]' /

As nasais e laterais são sempre sonoras.
A distribuição dos traços pertinentes, quanto ao

ponto de articulação, subjaz uma classificação fisio
lógica, de modo que o quadro acompanha o esquema bá=
sico representativo da cavidade bucal: da articula-
ção labial ã articulação posterior, uvular.

As bilabiais implicam participação dos lábios
(superior e inferior) - Ip/, /b/ e/m/.

Nas labiodentais, o lábio inferior se articula
com os dentes superiores - são duas fricativas If/
e/v/.

As alveolares articulam o ápice da lingua com
os alvéolos - /t/, /d/, /s/, /z/, /n/, /1/ e /f/;nas
palatais ocorre o encontro do dorso da lingua como pa
lato duro - /J/, /5/. /~/ e /n/; o pôs-dorso da lin=
gua, isto é, a parte posterior da lingua se arti-
cula com o palato mole, nas velares /k/ e /g/ e, na
uvular, o pôs-dorso mantém contato com a Gvula, IR/.

Em português, as palatais são molhadas,isto é,
houve uma iotização. Significa que ocorre uma arti-
culação complementar, no caso um [y], que resulta
numa consoante simples, com tonalidade especifica
(Camara,1977a).
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As molhadas básicas sâo ini e /\/. As chiantes
/ fie /'/ também figuram entre as molhadas como de-
corrência de modificações determinadas pela atuaçâo
do dorso da língua, em combinaçâo com o palato mé-
dio. Historicamente, as quatro resultam da combinacâo
da consoante dura correspondente com ly]. Assim, lÀ J,
!~/r If/ e Inl provêm, respectivamente, de [1 + y],
[n + y], [s + y] e [z + y]. Do latim, "foleam" evo-
luiu para "folha", "somnium" para "sonho","ceresiam"
para "cereja" e "passionem" para "paixâo" (Cuesta e
da Luz:230-1).

A vibrante possui_duas realizações básicas. A
primeira ê apical - o apice da língua toca os alvéo-
los. Esse movimento se repete quatro ou cinco vezes,
produzindo vibraçâo da ponta da língua. A realizaçâo
apical enquadra-se numa descriçâo histórica, que vem
desde o grego e o latim. Entretanto, hoje, no portu-
guês, a vibrante é predominantemente uvular, isto é,
a úvula produz contatos repetidos com o pós-dorso da
língua - IR/. O tape possui realizaçâo alveolar.

Visando à orientaçâo da fonologia, que tem por
meta a delimitação de relações opositivas, pode-se
estabelecer, quanto ao ponto de articulação, uma di-
visão, apoiada também em critério fisiológico, si-
tuando como base a posiçâo da língua. Assim, chega-
se a uma oposiçâo binária de consoantes anteriores e
consoantes posteriores (Jakobson, apud Camara, 1977a:
74). Em português, as anteriores abrangem as bila-
biais, as labiodentais, alveolares e as posteriores
englobam as palatais, as velares e a s uvulares (Camara,
1977a: 75-7) .

No quadro fonético,acrescentam-se as africadas
e semivogais, relativamente ao modo de articulaçâo.
Nas africadas, ~eúne-se uma articulação ocl.usivR com
uma fricativa: /tl e /d/ combinam-se com /f / e /.3 / ,
respectivamente, surgindo [tfl e [d3], de '1ue se ob-
tém uma articulaçâo alveopalatal, corno em 'tia' e
'dia' ,0 que caract.eriza a pronúnc ia de algumas re-
giões brasileiras.

A nasal pós-vocálica, representada por Mattoso
Camara pelo arquifonema /NI como travamento silábi-
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co, assume o ponto de articulação da consoante
a segue. Torna-se bilabial, [m], diante de /p/
labiodental, [~],diante de [fl e [v], alveolar
diante de consoante alveolar e palatal e, por
velar [0], diante de velar. Caracteriza-se como
morgãnica.

A lateral alveolar,
cula-se como velar, [1],
exemplo, em "calda".

que
e /b/
[n] ,
fim,

ho-

quando pós-vocálica, ar ti-
ou vocaliza-se. Ocorre, por

Como variante livre, a vibrante realiza-se como
alveolar, [r], em são Paulo (Pais, 1981: 71 e 112 ;Sil
veira, 198L: 15 e 1986:106) e Rio Grande do Sul (An=
genot & Vandresen, 1981:84-5) e como uvular [R], em
Santa Catarina, no Rio de Janeiro e são Paulo (Sil-
veira, 1982:74 e 1986:106; Angenot & Vandresen,p.84-
5). O paulista também usa a variante velar (Silvei-
ra, 1982:74 e 1986:106).

A vibrante torna-se fricativa, quando perde a
vibração pelo fato de OM passar por uma pequena a-
bertura, produzindo uma fricção. A fricativa velar
realiza-se, em final de sílaba, como [x], diante de
consoante surda e como [x], diante de sonora, como
em "farta" e "farda", respectivamente, no registro
carioca. A variante uvular distribui-se em [X], di-
ante de consoante surda e [a], diante de sonora, no
registro do Rio de Janeiro e Salvador. Assume uma
articulação glotal, [h], em Salvador, Bahia e sub-
regi6es do Nordeste. Em final de vocábulo, há queda
da vibrante, em registro coloquial descuidado, e, da
fricativa, em alguns registros regionais como em
Salvador: "bar" pronuncia-se ['ba:] (Angenot & Van-
dresen, p.84; Pais, 1981:111).

O tape e a vibrante pós-vocálica e inicial
silábica apresentam realização retroflexa, no diale-
to caipira, com articulação alveolar, segundo al-
guns autores (Istre, 1983:28; Angenot & Vandresen,p.
82-5), ou velar, segundo outrOS(Rc:xJrigue~1974:163;Sil
ve i r a, 198 6 : 104 ). -

A inclusão da semivogal entre as consoantes é
discutida pelos autores e resulta de sua interpreta-
ção como consoante com características vocálicas,is-
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to e, articula-se na posiç~o das vogais altas,po'
rém,com maior cerramento ou obstruç~o. Oiticica che=
gou a perceber nelas uma certa 'fricç~o articular'
(apud Camara, 1977a:55).

Pode~se-ia desdobrar ainda mais
tico das consoantes, se consideradas
realizações regionais, em território
o do Brasil.

o quadro foné-
as diferentes

t~o vasto como

ATIVIDADES DE APLICAÇÃO

EXERCÍCIOS - SÉRIE A

Assunto: Ponto e Modo de Articulaç~o das
soantes

Con-

LEIA O TEXTO e consulte as obras indicadas para
resolver as questões que estudam as figuras relati-
vas a ponto e modo de articulação das consoantes do
português.

BIBLIOGRAFIA:
MALMBERG, Bertil. A fonética. Lisboa, Livros do

Brasil, 1954, cap.5.
PAIS, Cidmar Teodoro. Introdução à fonologia. são

Paulo, Global, 1981, p.39-43.

1. Cada figura representa um ponto de articulação das
consoantes. Classifique quanto ao ponto de arti-
culaç~o, cite as consoantes incluidas em cada ca-
tegoria_~ explique como se processa a articulação.
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2. Explique a diferença de articulação entre as con-
SOêntes duras alveolares e as palatais molhadas.
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3. Mostre a diferença de articulação entre a vibran-
te uvular e a alveolar.
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4. Descreva a articulação africada. A figura
senta a primeira fase do fonema [tIl.

repr~

AFRICADA

EXERCÍCIOS - SÉRIE B
Assunto: Quadros das Consoantes
Consulte o texto sobre consoantes e as obras a-

baixo arroladas; após,preencha osquadrosfonológico e
fonético das consoantes do português.

Obras:
GENOUVRIER, Emile & PEY~ARD, Jean. Lingüística e

ensino do português. 2oimbra, Almedina, 1974:~.

MAlA, Eleonora Motta. No reino da fala: a linguagem
e seus sons. são Paulo, Ãtica, 1985:14-21,52-6.
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PAIS, Cidmar Teodoro. Introdução à fonologia. são
Paulo, Global, 1981:39-45, 71 e 147.

SCHANE, Sanford. Fonologia generativa. Rio de Ja-
neiro, Zahar, 197~:33-41.

SILVEIRA, Regina Ce1ia Pag1iuchi da. Estudos de fo-
nética do idioma português. são Paulo, Cortez,
1982: cap.4.

Estudos de fonologia portuguesa. são Paulo,
Cortez, 1986:94-128.
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QUADro FONOLÓGICO DAS CONSOANTES DO PORTUGUES
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QUADRO FONÉTICO DAS CONSOANTES DO PORTUGU~S
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EXERCÍCIOS - SÉRIE C

Assunto: Fundamentação Teórica sobre Consoantes

1. Cite, para cada caso, três caracteristicas que
oponham:

quadro fonético quadro fonológico
a)
b)
c)

2. Os fonemas da lingua portuguesa que se formam sem
que haja vibração das cordas vocais na laringe são
os , que se distribuem em seis
elementos: e

3. Os pares opositivos univocos que estabelecem a
sonoridade são os que seguem:

4. Por que /p/ forma um par opositivo univoco com
/b/ e não, com /m/?

5. Difere a articulação oclusiva da fricativa. Ex-
plique por quê.

Oclusiva Fricativa

6. A otlusiva surda constitui ruido puro,porque
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7. Tendo como critério o ponto de articulação, cata-
logam-se como posteriores as seguintes classes
das consoantes:
e

A classificação supra distribui os fonemas
sonantais como segue:

con-

8. Ainda quanto ao ponto de articulação, levam o ro-
tulo de anteriores as--------------------e

9. Por que são catalogadas como anteriores as conso-
antes da questão anterior? ---------------------------

10. Quanto ã vlbrante:
Distingue-se do /~/ tape por

Sua articulação torna-se fricativa, quando

11. Basicamente, são em numero de os fonemas
consonânticos palatais do português:

Denominam-se molhados, porque

12. Classifique as consoantes pelo grau de abertura:
IR/:
/1/:
/k/:
/n/:
/f/:
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13. Constitui a classe das consoantes mais fechadas
a das e as mais abertas são
as

14. As nasais oferecem problema para classificação.
Alguns autores as catalogam como oclusivas dura-
tivas (Silveira),quando outros as incluem entre
as contínuas. Por que isso ocorre?

EXERCÍCIOS - SÉRIE D

Assunto - VARIANTES
Grupo 1: pré-requisitos

1. Indique os pares distinguidos por:
(F) - fonema
(A) - alofone
a { I l 'pa t-e]

['lat-e]
b ['b)de]

['b:d/I]
j

2. O que é alofone?

3. Marque: (VL) - variante livre
(VP) - variante posicional

a ( ['ladU]
['altU)
['b;t-e]
l 'b vt.f L]

/1/ <[1]
[ 1]

<[t]
/t/ [t!]

b
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c ( [ 'Riw]
[' riw)
[' xiw]
[ 'hiw)

[R)

IR/~[r)
~ [x)

~[h)

d ( [ "mu Cü ]
[ "mu'r U]

Ir I-=::::::' [f' )
[f)

4. Estabeleça a diferença entre variante livre e va-
riante posicional.

EXERCÍCIOS - SÉRIE D

Assunto: Variante livre consonantal
Grupo 2

1. Preencha o quadro conforme o uso do IR/. (Angenot
& Vandresen, 1981:82; Pais, 1981:111-2).

Região Alo- Modo de Papel das cor- Ponto de l
fone Artic. das vocais Articulação

Rio Grande do
Sul

~-

Santa Catarina

são Paulo
Caipira

Rio de Janeiro
Registro Carioca

Rio de Janeiro

~

Bahia-Salvador

Salvador-Bahia

Interior Nordeste I
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2. Complete a transcrição de "corta", "par" e "pardo;'
segundo:
a) Registro do Rio de Janeiro
b) Interior Nordestino

a ) [' k c t-e]I

b) [' k o tê 1 ,
['pa ] e
['pa ] e

['pa dU]
['pa dU]

3. a) Num registro familiar e num regional, o [1] que
ocupa o final da sílaba se vocaliza. Mostre co-
mo isso ocorre em "altura".

b) Numa variação que caracteriza zonas rurais, a
lateral, terminal de sílaba, realiza-se como vi
brante e, no dialeto caipira, como retroflexa.
Transcreva "calma" nos dois registros citados.

c) Registra-se, também, a ocorrência de /1/, se-
gundo elemento de encontro consonantal, como
tape. Transcreva "plataforma" e "plano", segun-
do o registro em estudo.

d) Ocorre, ainda, a eliminação da lateral no final
de palavra. Isso sucede em "animal" e "carna-
val". Faça a transcrição desses dois vocábulos,
conforme a descrição acima.
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Comute IR/ e /r/:

b) O tape ainda comuta numa segunda posição na
silaba, mas não com /R/. E isso só sucede com
a lateral alveolar. Faça essa comutação.

c) Segundo Mattoso Camara,
r~alizacão do /R/ situa
çao e suas
localizam-se no
no travamento silábico.

d) A posição fundamental da lateral /1/ caracte-
riza-se como na silaba
e sua variante velar fica

o contexto básico da
esse fonema em posi-
vari~ntes posicionais

e

EXERCíCIOS - SERI~ t

TRAÇOS OPOSITIVOS
Grupo 1

1. Considerando o fonema "um feixe de traços distin-
tivos", a oposição de um ou mais traços pode de-
terminar a ocorrência de um novo fcnema. Ponha em
evidência o traço distintivo, segundo o modelo:
inferno [+ fricativo + surdo + labiodental]
inverno [+ fricativo + sonoro + labiodenral]
Traço distintivo: sonoridade
a) Fi/l/a [+ lateral + sonoro + alvev~ar]

Fi/À/a [+ lateral + sonoro + palatal]
Traço distintivo:

b) ma/lia [+ lateral + sonoro + alveolar]
ma/n/a [+ nasal + sonoro + alveolar]
TréH;o dist í.n t i vo e
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c) ma/n/a [+ nasal + sonoro + alveolar]
ma/p/a [+ nasal + sonoro + palatal]
Traço distintivo:

d) Ro/z/a [+ fricativo + sonoro + alveolar]
Rolsla [+ fricativo + surdo + alveolar]
Traço distintivo:

e) pe/l/a [+ lateral + sonoro + alveolar]
p~/r/a [+ tape + sonoro + alveolar]
Traço distintivo:

f) Ib/ula [+ oclusivo + sonoro + bilabial]
/g/ula [+ oclusivo + sonoro + velar]
Traço distintivo:

g) a/fio [+ fricativo + surdo + palatal]
a/J-/o [+ fricativo + sonoro + palatal]
Traço distintivo:

h) /s/apa [+ fricativo + surdo + alveolar]
/flapa [+ fricativo + surdo + palatal]
Traço distintivo:

2. Escreva ao lado de cada par de fonemas o traço a-
través do qual os elementos se distinguem,. con-
forme indicação:
Exemplo:
Is/ alveolar
/f/ palatal

a) /s/:
Iz/:

b) /z/:
/5/ :

c) /m/:
/n/:

d) /m/:
FA/:

e) (fi:
IA/:

f) /z/~
/R/:

ponto de articulação

sonoridade

ponto de articula
çao

ponto de articula-
-;ao
modo de articulação

modo de articulação

modo de articulação
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g) Im/ : ponto de articulação
/)1 /:

h) /n/ : modo de articulação
/R/:

i) /t/: nasal idade
In/:

j) /p/: ponto de articulação
/k/:

3. Identifique os fonemas que possuem os seguintes
traços:
Exemplo:
[+ oclusivo + sonoro + velar] : /g/
a) [+ nasal + sonoro + palatal] :
b) [+ fricativo + surdo + labiodental] :
c) [+ fricativo + surdo + alveolar] :
d) [+ lateral + sonoro + palatal] :
e) [+ oclusivo + sonoro + alveolar] :

4. Complete com o fonema indicado e escreva ao lado
o vocábulo correspondente.
Exemplo:

[surdo]I+ f r í.c at Lv " ~ alveolar]<[ ]sonoro
[ "k asc l • caça
['kaze]: casa

a) [+ oclusivo + alveolar] [surdo]..............[sonoro] [, [le]:
[ , ' Lal :

[' .' .u le]:
l ' ... uLal :

b) [+ oclusivo + bilabial]-< [surdo].[sonoro]

c) [+ oclusivo + alveolar] [,fa...e] :
[+ oclusivo + velar] ['fa...e]:
[+ lateral + alveolar] [,fa...e]:
[+ lateral + palatal] ['fa...e] :
[+ vibrante + uvular] ['fa...-e] :

d) fricativo+ labiodental]<"' [surdo] [' ...ile]: ---+ [,...ile]:<, [sonoro]
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e) [+ nasal + bilabial] [' atE]:
l+ nasal + alveolar] [' ate]:

f) [+ fricativo + palatal] ['...a]I]:
[+ fricativo + labiodental+ sonoro] [' alI]:

g) l+ oclusivo + alveolar]<[surdo] [:na E]:[sonoro] [na E]:
, n'"Ih) l+ fricativo + labiodental] [ 0 tJ ]:

l+ nasal + bilabial] [' on't!I]:

5. No código escrito, os fonemas são representados
pelos seguintes grafemas e digrafos:
a) /k/:

exemplos:

b) /g/:
exemplos:

c) /I/:
exemplos:

d) /J /:
exemplos:

6. Complete os vocábulos com os fonemas que faltam:
a) ['... Lr ] = cola
b ) ['..F •• E] = fer a
c) ['..ey ..U] = cheiro
d) [..a' ..a .. E] = garrafa
e) ['..e ..U] = gelo
f) ['..i U] = milho
g) [' a a..El = chácara
h) [' 1. .. u] = ninho
i) [en, ..~ Il = enxame
j) [e o e' a ..-ew] exoneração
1) [e e' ên I] = excelente
m) [ ; 0 •... U] = cachorro

EXERCÍCIOS - SÉRIE E
Assunto: Traços Opositivos
Grupo 2
A partir dos estudos realizados, preencha qu~
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QUADRO FONOLÓGICO DAS CONSOANTES DO PORTUGU~S

C1>

ATUAÇÃO DAS CORDAS PONTO DE ARTICULAÇÃO
IDOO DE ARI'ICULAÇÃO VOCAIS ANTERIOR POSTERIOR

NÃO-CONI'íNUA

CONTíNUA

Critério: Arrolamento das consoantes segundograu de abertura.

(t P,
s:: t1

LQ o
c
(1))3
(JJ Pl
• 1-'.

(JJ
t-c:I
t1 Pl(I) tr'
<: (JJ
Pl rt
~t1
(I) Pl
() rt
(j) o
s:: (j)
3PlLQ

(I)
() ;::1
Pl (j) I

rt t1Pl •..•.
~ Oo oLQ
Pl P,

,') Pl
PlI(JJ
o otr'O
1-'. ;::1
;::1 (JJ
PlIO
t1 Pl
1-'. ;::1
Pl rt

~ (j)
(JJ

o
'ti P,
o o
(JJ
1-'.
rt'ti
1-'. o
<: t1
Pl I



EXERCÍCIOS - SÉRIE E
Assunto: ~r~ços Fonolõgicos e Fonéticos

Grupo 3

J. Preencha o quadro de fonemas, a partir das oposi-
ções binárias, assinalando com (+) ou (-) a pre-
sença do traço pertinente no feixe de traços nue
particulariza a consoante.

Fonerna I Continuo Sonoro Ant-erior Oral

/p/

/d/

/z/

/5/

/À./
-
/r/

-
/n/

/k/

/f/

.c. • Iaentifique o fone ma a partir do verbete:
a) / / D) / /

[+ cons?ante

j
+ consoante

- contlnuo - continuo
+ sonoro + sonoro
- anterior + anterior

+ labial
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c) / /

l+ consoante I+ continuo
- sonoro
+ anterior
- labial _

e) / /

+ consoante
+ continuo
+ sonoro
+ oral
- anterior
+ lateral

g) / /

+ consoante
+ continuo
+ sonoro
+ anterior
- labial
- oral

i) / /

+ consoante
+ continuo
+ sonoro
- anterior
+ oral
+ vibrante
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d) / /

l+ cons<?ante 1
+ continuo
- sonoro
- anterior

f) / /

1

+ consoante
+ continuo
+ sonoro
- anterior
- oral

h) / .I

+ consoante
+ continuo
+ sonoro
+ anterior
+ labial
+ oral

j) / /

+ consoante
+ continuo
+ sonoro
+ anterior
+ labial

oral


